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B O L E T I M 

I .  T R I M E S T R E  D E  1 9 1 2  o 

Em sessão de 2 de janeiro, O snr. presidente participou 
0 falecimento da sur." condessa de Margarida, que esta So- 
ciedade contava DO numero dos seus associados, propondo um 
voto de sentimento, que foi aprovado. Leram-se os seguintes 
oflicios : 

Do s r .  presidente da Sociedade Portusueza de Estu- 
dos Historicos, participando que aquela sociedade resolvera 
envidar todos os esforços pela conservação das hibliothecas e 
archives das corporações extinctas pela lei da Separação do 
Estado das Egrejas. e para que este movimento tomasse o ca- 
racter de um movimento collective das sociedades litterarias e 
scientificas, pedia a esta Sociedade o apoio e al.¬urn alvitre 
para se conseguir o fim em vista. Resolveu-se responder que 
a Sociedade Martins Sarmento da melhor vontade apoiará o 
generoso pensamento da Sociedade Portugueza de Estudos 
Historicos. 

Do snr. presidente da commissão do Centenario da Guerra 
Peninsular pedindo esclarecimentos sobre a divisa heraldica de 
D. Añbnso Henriques, glorioso fundador da Monarchia Portu- 
gueza. Ficou encarregado de estudar o assumpto o director 
SBT. tenente Ferreira. 

Foi proposto e admitido sacio o s r .  Gaspar Ferreira 
Paul. 

ra- 

Na sessão de 15 de janeiro, resolveu-se que o premo a 
distribuir em 9 de março às creanças com melhor aproveita- 
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escalas primarias, fosse O Obulo, de que são au- 

OS 
dres Flores. 

mente nas 
cores Camillo Castello Branco e Francisco Nlarlins Sarmento. 

Mais se resolveu que, tendo cessado as escolas regimen- 
taes, fosse supprimido o premo «Vasconcellos Porto ›). 

0 s r .  tenente Ferreira propoz socos e foram approvados 
Qua- snrs. Francisco Martins Fernandes Junior e Antonio de 

Resolveu-se nesta sessão de 1 de Fevereiro conceder ao 
arrematante dos pinheiros da Citaria mais o preso de seis me- 
zes para o corte dos mesmos, informando o snr. João Gualdino 
estar aclarada uma duvida com o mesmo. 

Deliheron-se empregar, na compra de revistas, a quantia 
de 506000 reis. que esta Sociedade é obrigada a dispender 
anualmente na acquisiçào de obras para a bibliotheca. 

Na sessão de 15 de Fevereiro leu o snr. presidente um 
oficio de um soco, perguntando a esta Sociedade se podia 
tomar a responsabilidade da entrega mensal de um subsidio 
a um alumio da freguezia de S. Pedro Fins de Gominhães, 
pelo parocho da mesma reconhecido o mais nobre que fre- 
quente a escola primaria de S. Torquato ou S. Lourenço de 
Selho, enquanto em Gominhães não haja escola oficial. 0 
subsidio denominar-se-ha ‹‹ José de Moira », e durará durante 
a vida do instituidor. Resolveu-se arguir da melhor boa von- 
tade e agradecer o auxilio prestado á instrucção. 

Resolveu-se convocar a assembleia geral desta Sociedade 
para o dia 8 de março e caso não haja numero de socos sufii- 
ciente. para o dia 16, para se proceder à eleição. 

Leu 0 s r .  presidente a alocução que tem de dirigir ao 
snr. presidente da camara no dia 9 de março, que foi approvada. 

Foram admitidos os seguintes senhores para socos : 
dr. José de Pinho, proposto pelo SDT. dr. Pedro Guimarães, e 
Joaquim Cardoso Guimarães, proposto pelo s r .  Doiningos Mar- 
tins Fernandes. 

Em sessão de 1 de março foi por proposta do s r .  presi- 
dente exalado na acta um voto de pezar pelo falecimento do 
s r .  conselheiro D. Prior Manuel d'Albuquerque, soco desta 
Sociedade. 
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Sessão solennne de 9 de nlarço 

Realisou-se neste dia a sessão solene de distribuição 
de premias aos alumnos mais distinctos das diferentes escolas 
do concelho, cor memorando o 30.° anniversario da fundação 
da Sociedade. 

Assumiu a presidencia o digno presidente da com missão 
administrativa da camara municipal, s r .  José Pinto 'Feixeira 
d'Abr‹-11. 

Aberta a sessão, tomou a palavra o snr. presidente da So- 
ciedade, respondendo-lhe o snr. presidente da com missão admi- 
nistrativa da camara municipal. 

A allooução proferida pelo snr. presidente da Sociedade 
foi a seguinte : 
F ¡ 

É 
Sur. presidente, minhas senhoras e meus senhores . 

sempre com desvanecimento que, nesta nossa tão intima 
esta, nós podemos registar que mais IIITI anuo passou sem que 

á 
i lustre Corporação administradora dos interesses colectivos da 
cidade, de que v. exefi. snr. presidente, é tombem o digno e :nas 
elevado representante actual , que nós podemos registar ‹.p.1e a 
sympathia e O interesse, com que nos receberam e a‹=alentaran1 
desde os nossos principios, perdura sempre vivido 110 espirita dos 
nossos concidadãos. Por este momento de legítimo orgulho e viva 
satisfação. snr. presidente, snrs. professores, minhas .senhoras e 
meus senhores, o nosso maior reconhecimento. 

Cabe-me este anuo a honra de, em nome da direcção a que 
preside, fazer 0 relatorio dos nossos trabalhos, ou antes, o exame 
retrospectivo do que foi para nós o anuo que passou. Como todos 
os anhos lastimosamente suceede, lá deixamos pelo caminho pe- 
dacos da nossa alma O do nosso corpo, aqui um rosto amigo, que 
nos incitava e applaudia nos nossos t1-iumphos, além uma alegria 
e uma esperança, um orgulho do nosso meio, que abruptamente 
caiu. Guardamos com a memoria de todos a nossa saudade, mas 
não desanimemos | 

A nossa lista de socos honorarios foi aumentada com o 
nome prestigioso do snr. Antonio José d'Almeida, ministro do in- 
terior do governo provi soro da republica, que posteriormente nos 
deu a honra da sua visita. Teve esse diploma por origem a sua 
lei d'instrucção primaria, documento comprovativo da sua grande 
lé na prosperidade do paz pelo desenvolvimento da instrucção 
popular, fé que é tombem a nossa ha trinta anhos. Oxalá as con- 
dições economicas do paz permitiam emprezas de tal magnitude 
neste sentido, sem que tragam consigo O estiolamento ou a 
ruína doutros serviços e orgãos essenciaes á vida da nação. 

f -:I 
entibiasse a solida allianca, que ha já bastos aunns nos liga a 
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Entrando precisamente na ordem dos nossos trabalhos, sem 
nos prendermos a particularidades, que mais especialmente res- 
peitam ás nossas sessões deliberativas, o que tenho a dizer 
diz-se em poucas palavras , reorganisou-se o museu de numisma- 
tica, fizeram-se pequenos reparos e correcções no museu de ar- 
cheologia, desenvolveu-se o gabinete de leitura. entregaram-se 
ao publico os primeiros livros de verbetes do novo catalogo da 
sala Sarmento, a Revista de Guimarães está em dia e O resto 
do primeiro volume dos Monumento Vimaramfs está prom pto 
a sahir. Não deixamos tombem de fazer a nossa pia romagem 
á Cita fia de Briteiros, cuja. ascensão escabrosa cada vez dificulta 
mais o estudo do sabedor e o prazer do tom'iste. E eis tudo. Con- 
tinuando na rota que vem de traz, aberta e seguida poi' tantos 
nossos antecessores, que á força de dedicação e não pequenos sa- 
críficios, conseguiram dar a esta Sociedade o bani nome que a 
tornou conhecida e estimada no paiz e no estrangeiro, se não 
conseguimos dar-lhe lustre novo, tombem, diz-noi-o a conscien- 
cia, não a deslustramos. 

Desejava esta direcção, quando tornamos conta dos nossos 
cargos, fazer mais alguma coisa em ordem a completar o circulo 
das nossas instituições, repetir a tentativa já feita ha bastantes 
anhos com um successo animador mas de pouca dura. Pensava- 
mos organisar seres de conferencias em pequenos grupos, lisa- 
das entre si em cada grupo pela unidade de meteria e de ponto 
de vista, destinadas a servir aquelles que, tendo pouco tempo 
para o estudo demorado e reduzidos elementos scientilicos, o que 
é sem duvida o caso mais geral, desejassem contudo adquiri-os 
com menos trabalho. Esta instituição, se podessernos creal-a. com- 
pletaria a obra da Sociedade, seria a coroa, o remate do formoso 
edifício. Esta obra, que já foi tentada, como disse, que nós temos 
a consciencia muito clara de ser um defeito de que sofremos, em 
todo o tempo precisa, é agora indispensavel, desde que o povo, 
que somos nos todos, revindica com tão forte vehcmcncia o di- 
reito de mandar nos seus destinos. Mandar requer saber. ra 
essa obra nós contamos, e certamente contamos bem, muito prin- 
cipalmente com a nova geração, philosopbicamente disciplinada, 
pujante de saber e abnegação. Isto, porém, requer tranquilidade 
de espirita, e o espirita só está tranquilo quando é livre, absolu- 
tamente livre. Esperemos pois que á tormenta, que moderna- 
mente se desencadeou sobre o paz, succeda, como é natural, a 
bonança, sem a qual nenhum trabalho prospera. 

Esta obra, esta formosissima obra, minhas senhoras e meus 
senhores, collocaria Guimarães, a nossa pequena e querida paria, 
ao par do movimento mais moderno do estrangeiro, das nações 
já definitivamente integradas na civilisação, que nos ofuscam 
pela sua opulencia, pelo seu saber e pelo seu juizo. Collocaria não, 
acabaria de colocar. E' a proporia verdade. Com uma vantagem e 
uma desvantagem. A vantagem é que a nossa Sociedade existe ha 
trinta anhos. 

Não ha duvida. Ha um ponto em que Portugal escapou á sina 
fatal da imitação, que nos tem desnacionalisado, que perverteu o 
nosso caracter. 

Esse ponto é aqui, é esta casa. Só esta em Portugal. i a  em 
Portugal outra Sociedade Martins Sarmento com trinta a n o s  de 

P E: 
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existencia? Não me consta. Ha-as no estrangeiro? Haverá, mas, 
se é certo que nem a Allemanha nem a Inglaterra vieram a nossa 
casa copiar-nos, tombem nós desta vez não fomos lá aprender. 
POde Guimarães dizel-o com orgulho, isto é frueto do seu espirita 
e do seu coração. Pôde querer-lhe como a um filho. 

A desvantagem, e grande que e l a  é, está toda na despropor- 
ção enorme da riqueza, do saber e da educação popular. Alguns 
exemplos apenas do anuo que acabou ha dois rezes. 

A 14 de julho de 1911, o rei Jorge de Inglaterra inaugurou 
solemnemente a nova casa da University College da Galles do 
Norte, em Bangor. A cidade offereceu o terreno, que lhe custou 
8:0U0 libras, digamos 36:0001ã000 reis. Foi a cidade, não foi a ca- 
mara. Esta accrescentou-lhe o terreno dum parque no valor de 
15:000 libras, ou seja 67:500v5000 reis. As despezas de construcção 
foram cobertas rapidamente por subvenções e donativos, forneci- 
dos por toda a gente desde o millionario ao cabouqueiro. Jun- 
taram-se assim 100'000 libras, liõ():(J0(J;;"š000 reis. E' certamente Bon- 
ger uma grande cidade. Qual? é uma cidade de 10.000 habitantes, 
é Guimarães. 

Logo no dia immedíato, 15 de julho, o rei Jorge foi ao sul da 
mesma província. 

Ha ahi uma cídadesinha de 6:000 almas, uma graciosa estação 
de banhos de mar. Aberystwyth. Possuo uma bibliotheca rica em 
manuscriptos gallezes desde 1907, só aberta ao publico ein 1909, 
mas desde logo os seus fundadores sonharam construir-lhe um 
palacio. O sonho vae realísar-se, o rei foi lançar-lhe a primeira 
pedra. As desprezas de construcção serão em parte cobertas, como 
em Bangor, por ofertas particulares. Estas montavam já nessa 
occasião a 21:000 libras ou 94:500à3000, mas, coisa digna de nota, 
os trabalhadores das pedreiras de Ffestiniog cotizaram-se com 
'70 libras e 18 shillings comprehendendo 744 subscripções todas 
inferiores a 10 shillings. Podia ainda accrescentar mais, um mu- 
seu ethnographico de Rotterdam, por exemplo, cuja nova casa, 
construida em 1908-1909, custou 28:0001,ä000 , mas essa é urna 
grande cidade. Fiquemos por aqui. 

Guimarães pode pois orgulhar-se eom a sua obra e esta So- 
ciedade também com os auxílios que tem recebido. Que e la  foi 
comprehendida pela sua terra e pelo seu p a z  e um facto honroso 
para todos. 

Corno Bangor recebeu subvenções do governo para a sua 
casa, como Bangor, snr. presidente, da illustrissima calmara, 
cuja sympathia inteligente eu tenho satisfação em publicamente 
reconhecer, recebe uma dotação, tivemos tombem o homem ge- 
neroso que construiu o nosso Museu e nos beneficiou com OS seus 
legados , e a cidade de Guimarães deu-nos a maior subscripção, 
que até então se tinha feito entre nós. 

Não temos pois senão a congratular-nos pela firma por que 
temos sido sempre acolhidos, e a dedicar-nos quanto em nossas 
forças caiba pela prosperidade desta casa, como prova da nossa 
gratidão. E' 0 que todos temos feito sempre. 

Mas, por isso mesmo que assim é, nós podemos mais facil- 
mente representar-nos o que pode ser a vida da University 
College de Bangor, onde ha a dedicação e a opulencia, comparan- 
do-a com o que e l a  é na Sociedade Martins Sarmento, onde ha só 
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a dedicação. Esta, por maior que seja a boa vontade, cansa com a idade, o talento e o saber não acompanham sempre a dedicação, as exigencias da vida dispersam as capacidades. A estabilidade só se obter pela remuneração. Um dia, pelo desenvolvimento da ri- 
queza publica, pela consideração de quanto uma instituição desta ordem tem d'utilidades varias, de nobres estímulos, de poderosos efeitos no desenvolvimento da riqueza, da intelligencia, da esthe- tica e da moral collective, tornará a lembrar Bangor. a pequena 
cidade da Galles do Norte. Que essa menção venha breve é do que precisa o nosso paz. 

Snrfifl e snrs. professores; entramos agora no numero mais sympathico da nossa festa annual. esta em que nós, in- 
termediarios entre os vossos pequenos alumnos e tantas almas generosas e inteligentes, premiamos n'elles o vosso honrado es- 
forço, o vosso saber e o vosso carinho, na missão cada vez mais pesada em grossas responsabilidades, que vos impõe 
moderna. tu irei recordando, conforme a chamada, os nomes abençoados dos generosos protectores da infancia, que nos offe- receram os seus premias, que são com pequena ditfcrença os do anuo anterior. Gessou o premo Vasconcellos Porto, pois que ces- saram pela nova reforma do exercito as escolas rcgimentaes a que eram destinados, e accresce o « Subsídio José de Meira n, flor nascida dum túmulo prematuramente aberto. Ein nome da Socie- dade Martins Sarmento, peço pois a v. exc.a, snr. presidente, se digne fazei' a distribuição dos premias conferidos. 

8. Sociedade 

A alocução do snr. presidente da com missão administra- 
tiva da. camara municipal foi : 

Snr. presidente, minhas senhoras e meus senhores • 
Devo dizer em abono da verdade, que a amara, que repre- 

sento, tem a max na considera‹.¿ão por esta Sociedade, a que v. exc.fl dignamente preside. 
As instituições de iniciativa particular, com uns da natureza dos que perfilha a prestante aggremiação que hoje festeja o seu aniiiversario, não podem deixar de merecer corporações que administram os interesses colectivos duma dada localidade senão muita consideração e gratas afirmações de jubilo pelo seu 

grandecimento. Sobretudo n'urn p a z  como 0 nosso, onde uma enorme massa de individues tão carecida se mostra de instrucção, seria um crime negar a instituições, como a Sociedade Martins Sarmento, o maximo apoio moral e o auxilio material que seja 
compativel com as receitas que formam o erario destinado a pro- 
ver ás necessidades geraes. 

Como muito bem disse v. exc.=, sur. presidente, mandar, requer saber. E um povo que, como o portuguez, heroicamente lucrou por libertar-se, a fim de poder mandar nos seus destinos, tem urgente necessidade de saber, para integrar-se definitiva- mente na civilisação e seguir a rata que esta traça aos povos que 
se submeterem aos seus preciosos e inexhauriveis influxos . Mas para este povo, que já teve a dita de atingir a maior- idade, ou seja a capacidade moral que se arrogou para gover- 

en- 



nau-se, possa com segurança entrar no caminho do progresso e 
'das conquistas da civilisação. será indispensavel que as institui- 
ções da natureza desta envidem os seus esforços no sentido de 
lhe facultar meios de caracter instructivo, e de tal modo que tam- 
bem aproveitem a sua educação cívica, infelizmente tão des- 
curada. 

Todos os vimaranenses econhecem com louvor que a Socie- 
dade llartins Sarmento, no cumprimento do programara que se 
traçou, tem desempenhado um papel destacante no que diz res- 
peito ao desenvolvimento da instrucção popular no concelho de 
Guimarães. 

Principalmente por intermedeio da grande e valiosa bibliotheca 
que posse ,  muitos aqui tem havido extraordinarios conheci- 
mentos, tanto litterarios como seientificos, que concorrem para 
que seja cada vez mais elevado o grau de inslzrucção não só dos 
que directamente assizi se esforçará por iluminar-se, mas tam- 
bem dos que, por meio da convivenoia com estes, atentamente os 
escutam e procuram imitar. 

E, porém, certo que, sendo a conferencia um dos meios 
mais eficazes para o desenvolvimento da instrucçäo, não tem 
sido tal meio posto em prática por esta Sociedade, com a perseve- 
rauça que .seria para desejar e que certamente faria com que 
uma radical transformação se operasse nos costumes da popula- 
ção vimaranense. 

Esta obra, a que v. exc.a se refere com o enthusiasmo proprio 
de quem comprehende rigorosamente o seu alto valor, podia, a 
meu e 
que á tormenta, que rnodernamente se desencadeou sobre a na- 

r 

ver, ser levada a eleito desde já; escusado seria esperar-se 

são portugueza, como v. exc.‹* diz, succeda a bonança. 
É no momento em que grandes lucras sociaes se desenca- 

deiam que o ouvido da população está mais attento. E a população 
portànziieza, digamol-0' sem reboco, ' nos momentos de aaitaçáo 
febril é que manifesta desejos de tudo saber e com prehender. 

Mas nós, por acaso, nem sequer atravessamos um periodo 
tormcntario. Atravessamos antes um periodo de renovação, que 
traz corno consequencia um ou outro incidente, de resto natura- 
lissimo n u m  paiz que se havia abandonad-› a uma paz podre. 

Se me detive um pouco n'es1.e ponto, snr. presidente, foi 
apenas para. melhor ou peor, manifestar o desejo de que esta 
Sociedade, no intcre‹se de levantar o f i e l  moral e intelectual da 
nossa querida paria, tome a iniciativa de realisar as conferencias 
a que v. excfi alude no seu bem elaborado discurso. Fazendo-o, a 
Sociedade terá mais um justo motivo para merecer de todos os 
vimaranenses muita e muita gratidão. 

Resta-me saudar esta bel:rnerita Sociedade, com sincero e 
efusivo enthusiasmo, pelo seu aniversario, sem esquecer neste 
momento, com o devido respeito, a memoria para sempre vene- 
randa de Martins Sarmento, o sabia ilustre que tanto honrou a 
nossa terra. 

E, como não podia deixar de ser, saúdo tombem, ao mesmo 
tempo, os distinctos professores e professoras das escolas prima- 
rias do nosso concelho, as criancinhas que aqui vem receber os 
premias que lhes confere esta Sociedade, na intenção de as esti- 

92 
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molar a proseguirern no estudo proveitoso que encetaram , e faço 
votos para que a educação e lnàtrucção, que agora lhes é 11111115- 
trada, obedeça em tudo a honestos e patrloticos intultozs. 

Relação dos alumuos premiados : 

'¬z 

Caldas, Cesar A augusto da Silva Salgado e Alda Braga e Silva; Calrlfilla-s, 

e Ansa Ribeiro ‹1'Araujo; Creummel, Emitia Teixeira 

p 

¬1 

EscOla dlllúbcacão, José Duarte Guimarães e Albina Mendes Ferreira ; 
Airão, Daniel da Silva Mendes e Joaquina Nogueira da Silva; Arosa, 
Manuel dos Santos e Maria da Conceição ‹le Sousa; Axur-em, Antonio Fe- 
rvira e Beatriz da Annunuiação da Costa Alves , Santo Estevão :le Brífci- 
ros, João Baptista Leite de Faria e Aúna Fereira; Santa Leoaadía de Bri- 
teiros, José Gomes de Lima ; Brito, José d'Oliveira; S. João das Caldas, 
Emilio Peixoto Pereira da Silva Caldas e i.*‹Inria das llôresz S. iläzyuei rias 

C s 
Manuel «le Faria e Cindida Miu-l1a‹lo : Cardoso, Avelino Ribeiro dá`Àbreu 

.] ' ' l  T ; Fe1~me)1t‹7es, Ansa 
Ribeiro ; Idlyuerfreclo, Antonio Ribeiro e Maria Vieira de Sousa ; Gomioønar, 
Domingos Ferreira Pinto e Antónia de Mattos; Gaóimarãcs (esvólas ven- 
traes), Dorningos Teixeira.. Justino Alberto Manuel «le Barros, Sara Au- 
gusta o`Araujo Dantas e Emilia de Lnnrflos Giiise; Infiuüas, Abilio Leite 
e Ludovina Leite; Longos, Roilolplio da Silva e Anwelina Rodrigues ; Lor- 
dello, João Pereira Cardoso; Meço-frio. Fram-Ís‹^.o Fraga e Maria da Pie- 
dade Magalhães; Nespereira, Alberto Ribeiro e Elia:iria da Luz Lã-íte Pe- 
reira, Pwiteeíros, Manuel de Sousa e Joanina de Lima , Ponto, Antonio 
Ribeiro Miranda ; Ronfe, João Nogueira; S. Íbrqualu, José Mozulos Moira 
Guimarães e Elvira Lage Gomes; S. Lourwrço de Saúde, Manuel d'Uiiveira 
e Maria de Freitas ; S. Ma-rtøinlzo de Saudá, José l*'«›r1'cira e Maria da Con- 
ceição Ferreira , S. Jorge de Seiko, José ‹l'Oliveira Faria e Maria Albertina 
Leite, S. Lourenço de Selim, Antonio de Freitas Ju=.zor o Jill] m da Silva , 
›S'erxedel¿o, Adelino Pereira e I .aura Pinto d'A1›reu , Será trio, Maria da Cou- 
coiçãn , Soz.øz'o, Amândio Vieira e Lia-iaula da Sisa : Í,'r./é=z':es8 F‹lrumaLo 
Pereira da Cunha. e Anua Maria da Silva; V1'›'1›lio- 5. fifrustiuo, João 'Pei- 
Keira e Alise Dias , 'izella S. Paio, Antonio Duarte da Silva :\Z':h:L1O e 
Maria da Assumpção Duarte d'Az.ere‹lo ; Asilo de ›S'fru.f a J?..‹f(*I›/IIrnzlr, Au- 
rora da Cunha, Golo*gzlo de Nossa Sena/:ora da Chfzf-‹:/l¿-(lo, Sibeiia de líourzz 
Moniz, Coliegío do Sagrado Coração de Maria, José Aovaoio Pinto Ro- 
drigues e Aurelina Pereira de Freitas Fires, Esoríla Jlorterna, José Fran- 
cisco de Castro ; Escala munficfipal noriurnu, Antonio Gomes ‹l'Aranjo , 
Esoóla do S. Salvador de Briteiros, Joaquim Ferreira e Elisa da Concei- 
ção, Elscúla do Sagrado Coração de Jesus, Luiz Filippe Gonçalves Coelho , 
Eseólas da Wznera-vel Ordem Terceira de S. Furar(^f's‹°o, João de Faria 
Martins e Maria das Mervôs Borges Nogueira , Oolleyzfo .=1.oadenzia-0, Fer- 
nando de Freitas Costa ; Circulo Gatholfieo S. José e b'. Dam.a›r,o, Manuel 
Lopes. 

x 

Entre os alurnnos premiados foram distribuidor os seguin- 
tes premias de dinheiro : 

Venam-io da Rocha Vianda, para dividir 
Premia \'EnA1~2cIo. 1555000 reis, n1'fere‹^ido pólo henemerito s r .  Rodrigo 

em cinco prufnins de '-35000 reis 
em memoria de seu pae, que foram distribuídos, pur so; teu, a s  aluumos; 

R.. 
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João Baptista Leite de Faria, Argelina Rodrigues, Arreliara Pereira de 
Freitas Peres, Jose Franomseo de Castro e João de Faria Martins. 

Premia D. M.$IA SAR.UENrO, 803000 reis, oflererâido pela ex('.II" sur." . 1 › . . 
I 

| . . . Ig. na 
roo 

de.B restas Agular Martins Sarmento, para dividirem seis premias 
( e os0 reis, estimados a seis fl¡UIDflOS dos mais pobres, que foram dis- 
t-ribuidos aos alumnos ' Manuel dos Santos, Ansa Pereira Rodo] ho da . . : • . . . P Sllva, Mana da Conceição, Luciano da Silva e Joaquim Ferreira. 

. Premio Auscsro Lama, 63000 reis, ofllerer-ido pela E*X‹*,IN1* snr." D. Mar- 
ganda Emilia Pereira Leite, para dividir em dois premias de 80000 reis, 
destinados a dois alumnos pobres da freguezia de S. Sebastião, foram dis- 
trlbuldos a llanuel João e Margarida Thadeu. 

Premio . oro DE M1‹:LLo, 555000 reis, ofilerecido pelo benemerito s r .  João 
Fernandes de Mello, para dividir em dois premias de 2$Õ00 reis, destinaiios 
a dois alumnos da escola industrial Francisco d'Hollanda (cadeira de de- 
senho elementar e ornamental). foram distribuidos 1 Martinho de Sousa 
Lobo e D. Maria Ernestina de Faria Martins. 

Premio DR. Avicuso Giénuâxo, 55000 reis, oferecido pela ex('.fl18- snr.'* 
D. Maria Josephma da Costa Freitas e seus alhos, para um alumno da ea- 
deira de physica da escola industrial Francisco d'Hollaø2da, coube a Au- 
tonio de Faria Martins. 

Premio Mama ANTONIA, 435500 reis (ouro), os*lereoido pelo benemerito 
s r .  11-ran‹*1s‹=o dos Santos Guimarães, para uma a l u n a  da escola de Urgezes, 
coube a Maria Virginia Ferreira. 

Subsídio .lo sÉ DE Massa, 500 reis mensaes, durante um anuo, para um 
alumio indicado pelo parocho de S. Pedro Fins, de Gominhães, instituído 
por um soco, foi concedido a José Teixeira d"Ol1veira. 

Em reunião da assembleia geral de 16 de março, foram 
eleitos para membros da direcção que ha de administrar a 
Sociedade durante o anuo de 1912-1913, os snrs. Alberto 
d"0Iiveira Lobo, Augusto Pinto Areias, Domingos Leite de Castro, 
Duarte do Amaral Pinto de Freitas, Francisco Martins Ferreira, 
João Gualdino Pereira, José da Gosta Santos Vaz Vieira; para 
substitutos os snrs. Abel de Vasconcellos Gonçalves, Abel de 
Vasconcellos Cardoso, Alfredo d'0liveira de Sousa Peixoto, 
Fernando Gilberto Pereira, João Martins de Freitas, José Luiz 
de Pina, Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior. 

A Sociedade recebeu desde 1 de janeiro a 31 de março 
as seguintes ofertas, de que lhe é muito grato aqui repetir 
o agradecimento já feito. 



Para a biblioteca : 

Livros 

Academia das Sciencias de Lisboa, 2 volumes. 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos, 1 volume. 
Sociedade Protectora dos Animaes de Guimarães, 1 folheto. 
Faculdade de Medicina do Porto, 2 volumes. 
Rodolpho Guimarães, l volume. 
José da Costa Santos Vaz Vieira, 4 volumes. 
Virgilio Corria, 1 folheto. 
Associação das Escolas Moveis, 1 volume. 
Liceu Nacional de Guimarães, 1 folheto. 
Dr. Alvoro Bastos, 1 volume. 
Frank Thomaz, 1 folheto. 
Capitão Arthur Jorge Guimarães, 1 volume. 
L5'‹*eu Nacional Central de Villa Real, 1 folheto. 
Associação de Soccorros Mutues «Soares Mendes ›, 1 folheto. 
Mariano Felgueiras, 1 folheto. 

Para a colecção de jornaes e revistas : 

O Patriota, Guimarães. 
A Oaça, Lisboa.. . 
A Voz, do Direito, Lisboa. 

Para OS museus : 

1 

José Luiz de Pina, uma porção de ceramica encontrada na Penha 
(Guimarães). 

Antonio da Rocha Braga, 1 moeda de prata encontrada no Convento 
do Anjo (Guimarães). 

Guimarães, 31 de m a ç o  de 1912. 

O secretario, 
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JosÉ VAZ V1E1RA. 


